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Título: Lenço de seda e guerreiro: o caminhar do serviço social, da terapia ocupacional e 

dos munícipes de vitória no serviço especializado de atendimento domiciliar. 

 Apresentação: Trata de relato de experiência da implantação do Serviço Especializado de 

Atendimento Domiciliar – Sead no Município de Vitória-ES, serviço que realiza 

atendimento a pessoas com deficiência e/ou idosos com algum grau de dependência, 

dificuldade de mobilidade e acessibilidade e em situação de violações de direitos, como 

também cuidadores e familiares, assim como a atuação do Serviço Social e da Terapia 

Ocupacional no Centro de Referência Especializado de Assistência Social - Creas é 

considerado um serviço de Média Complexidade. O Sead, objeto dessa escrita, foi 

implantado pioneiramente em 09 de julho de 2012, pela Secretaria Municipal de 

Assistência Social (Semas) de Vitória – ES, visando ofertar atendimento especializado a 

pessoas com deficiência e/ou idosos com algum grau de dependência, que apresentam 

dificuldades de mobilidade e acessibilidade e em situação de violações de direitos, como 

também cuidadores e familiares. Resgatando a história, essa equipe, contratada através de 

convênio firmado entre a Prefeitura Municipal e OSCIP – Organização da Sociedade Civil 

de Interesse Público, permaneceu por um período de dois meses na Semas, construindo 

junto a gestão a metodologia do serviço, baseando-se nas legislações, artigos, bibliografias 

referentes a essa temática, e assim estruturou-se o documento, no que tange seus objetivos e 

plano de ação. Posteriormente, foi apresentado o serviço à rede de saúde, educação, 

socioassistencial, órgãos de garantia de direito, dentre outros setores, a fim de divulgar, 

estreitar e pactuar ações que visem fortalecer a rede de apoio formal e informal. A equipe 

Sead inicialmente era composta por três assistentes sociais, dois terapeutas ocupacionais e 

um psicólogo. Vale destacar que, em virtude do crescimento da demanda e da efetividade 

do serviço, assim como a reformulação da metodologia, em julho de 2014 foi realizada a 

ampliação/modificação da mesma, com a contratação de três Assistentes Sociais e três 

Terapeutas Ocupacionais para cada Unidade de Creas do Município de Vitória.  

c) Justificativa: A pesquisa justifica-se pela relevância social, política e econômica que a 

questão comporta. As narrativas dos usuários e os registros em prontuários foram os 

instrumentos utilizados nesta escrita, o que destaca a importância do atendimento 
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qualificado, considerando que ele amplia as possibilidades de intervenções, assim como 

permite experiências inovadoras na prática profissional. As imagens "Lenço de seda e 

Guerreiro" são composições de fragmentos das narrativas dos usuários na relação cotidiana 

com a equipe técnica do serviço, e compõem o diário. As ações da equipe pautam-se em 

visitas/atendimentos domiciliares, acompanhamento territorial, escuta, estudos de caso, 

dentre outros. Nesse contexto, se faz necessário abordar a Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais e os Estatutos do Idoso e da Pessoa com Deficiência, dando ênfase a 

convivência familiar e garantia de acesso às demais políticas públicas.  

 

d) Objetivos: Apresentar a implantação e implementação do Serviço Especializado de 

Atendimento Domiciliar - Sead, do município de Vitória que atende pessoas idosas e 

pessoas com deficiência em seus domicílios, que possuam dificuldade de locomoção e/ou 

mobilidade reduzida e com direitos violados;Divulgar a importância do acompanhamento 

domiciliar para garantia do direito às pessoas idosas e com deficiência que não acessam os 

serviços;Relatar a experiência do trabalho interdisciplinar do Serviço Social junto a Terapia 

Ocupacional  e Possibilitar reflexões dos desafios enfrentados pelas equipes durante o 

acompanhamento as famílias, bem como da necessidade de se trabalhar junto a rede 

socioassistencial, intersetorial e demais serviços de garantia de direitos nas resoluções das 

demandas apresentadas pelos munícipes. 

e) Metodologia: Planejamento com gestão (estudos da demanda, pesquisas, reuniões); 

Formulação do projeto e plano de ação; Apresentação do Serviço à rede intersetorial, 

órgãos de garantia de direitos e demais setores; Implantação do Sead nos CREAS (Reunião 

de equipes com serviço PAEFI); Avaliação e monitoramento (Reuniões mensais de 

adaptações do projeto); Implementação de equipe (estrutura e pessoal). Além das  

narrativas dos usuários e os registros em prontuários foram os instrumentos utilizados. As 

ações da equipe pautam-se em visitas/atendimentos domiciliares, acompanhamento 

territorial, escuta, estudos de caso, dentre outros. 

 f) Resultados alcançados e metas definidas e quantificadas através de indicadores: 

Este trabalho apresentou pontos marcantes da implantação do Sead no Município de Vitória 

– ES, mostrando sua relevância na atenção a pessoas em situação de fragilidade, demanda 
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crescente conforme alertam dados estatísticos referentes ao envelhecimento da população 

brasileira, a vulnerabilidade de pessoas com deficiência e aos indicadores alarmantes de 

violência a essa população. O compromisso deve ser de todas as esferas da sociedade em 

garantir que envelhecer seja aceito como uma parte natural do ciclo de vida, e que os 

direitos de viver com dignidade, livres de violência sejam efetivados. Destaca-se o grande 

desafio para as equipes, diante da população que envelhece. Neste sentido as políticas e 

programas devem ser baseados nos direitos e necessidades das pessoas idosas considerando 

que em cada município, região, estado, há demandas específicas, portanto, deve-se manter a 

autonomia e a independência do idoso, com qualidade de vida. Para contextualizar os 

serviços socioassistenciais foram utilizados documentos, bem como a experiência do fazer 

profissional do assistente social e do terapeuta ocupacional que nos marcou durante 

acompanhamento das famílias atendidas pelo Sead no Município de Vitória. Segundo 

Larrosa (2015) a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. 

Avaliamos que o serviço especializado e o acompanhamento no domicílio é uma 

metodologia potente no campo social. Ele permite ao profissional utilizar um leque de 

intervenções capazes de auxiliá-lo e muni-lo de informações cruciais, exige um exercício 

contínuo de busca pela resolutividade imediata, buscando a coerência de suas práticas com 

os contextos nos quais elas irão se desenvolver. É importante destacar nesse caminhar os 

pilares que contribuíram para efetividade da atuação: o trabalho da equipe interdisciplinar, 

o compartilhamento das ações e o trabalho em rede com outros dispositivos. Estes 

propiciaram a troca de saberes entre áreas de conhecimento distintas gerando novas 

reflexões e construções inovadoras de intervenção, de forma que o sujeito acompanhado 

pudesse ser visto em sua multipluralidade. Como resultado desse exercício na experiência 

relatada, o acompanhamento do caso de Lenço de Seda e Guerreiro são exemplos concretos 

da relevância de um serviço especializado no atendimento a pessoas com deficiência e 

pessoas idosas em situação de vulnerabilidade, sendo uma conquista na garantia dos 

direitos. 
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